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RESUMO 

Introdução: Cochlospermum regium pertence à família Bixaceae nativa do Cerrado 

brasileiro, conhecida popularmente por algodão-do-cerrado. 

Objetivo: Avaliar o rendimento de extração dos óleos essenciais das folhas e galhos de 

C. regium e avaliar a atividade antioxidante dos óleos essenciais.  

Métodos: O material botânico foi coletado em área de Cerrado, localizado na 

Universidade de Rio Verde, Rio Verde, Goiás, Brasil. As folhas e galhos foram coletados 

nas primeiras horas do dia e a extração do óleo essencial foi realizada por hidrodestilação. 

O rendimento foi determinado (%). Os óleos essenciais obtidos foram utilizados para a 

determinação da atividade antioxidante em diferentes concentrações utilizando o radical 

livre DPPH e sistema β-caroteno e ácido linoleico. 

Resultados: Os óleos essenciais obtidos apresentaram moderado rendimento de extração, 

mas uma alta atividade antioxidante entre as maiores concentrações partindo de 10 a 50 
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mg mL-1 na redução do radical DPPH, e 50 µL com 92% e 100% de oxidação no sistema 

β-caroteno e ácido linoleico. 

Conclusão: Nossos dados demonstraram que o rendimento de extração dos óleos 

essenciais das folhas e galhos de Cochlospermum regium variou entre si, e que as 

atividades antioxidantes dos mesmos, apresentaram potencial redução do radical livre 

DPPH e oxidação do sistema β-caroteno e ácido linoleico. 

Palavras chave: Bixaceae; antioxidante; sistema β-caroteno; compostos voláteis. 

 

RESUMEN 

Introducción: Cochlospermum regium (Bixaceae) es nativa del Cerrado brasileño y es 

conocida popularmente por algodón del Cerrado. 

Objetivo: Evaluar el rendimiento de extracción de aceites esenciales de hojas y ramas de 

C. regium y su actividad antioxidante. 

Métodos: El material botánico fue recolectado en un área del Cerrado, ubicada en la 

Universidad de Rio Verde, Goiás, Brasil. Las hojas y ramas se recolectaron en las 

primeras horas del día y la extracción de aceite esencial se realizó mediante 

hidrodestilación. Se determinó el rendimiento (%) y los aceites esenciales obtenidos se 

utilizaron para determinar la actividad antioxidante a diferentes concentraciones 

empleando el sistema de radicales libres DPPH y β-caroteno y ácido linoleico. 

Resultados: Los aceites esenciales obtenidos mostraron un rendimiento de extracción 

moderado, pero una alta actividad antioxidante entre las concentraciones más altas a partir 

de 10 a 50 mg mL-1 en reducción de radicales DPPH, y 50 µL con 92 % y 100 % de 

oxidación en el sistema β-caroteno y linoleico ácido. 

Conclusiones: El rendimiento de extracción de aceites esenciales de hojas y ramas de 

Cochlospermum regium varió entre sí, y sus actividades antioxidantes mostraron una 

reducción potencial del radical libre DPPH y la oxidación del sistema β-caroteno y ácido 

linoleico. 

Palabras clave: Bixaceae; antioxidante; sistema de β-caroteno; compuestos volátiles. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Cochlospermum regium (Bixaceae) is a plant species native to the 

Brazilian Cerrado commonly known as "yellow cotton tree". 
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Objective: Evaluate the extraction yield of essential oils from leaves and branches of C. 

regium and their antioxidant activity. 

Methods: The plant material was collected from a Cerrado area located at the University 

of Rio Verde in Goiás, Brazil. The leaves and branches were collected in the early 

morning hours. Essential oil extraction was conducted by hydrodistillation. 

Determination was made of the extraction yield (%). The essential oils obtained were 

used to determine antioxidant activity at various concentrations using the DPPH free 

radical, β-carotene and linoleic acid system. 

Results: The essential oils obtained had a moderate extraction yield, but high antioxidant 

activity at the highest concentrations as of 10 to 50 mg ml-1 in reducing DPPH radicals, 

and 50 µl with 92% and 100% oxidation in the β-carotene and linoleic acid system. 

Conclusions: The extraction yield of essential oils from leaves and branches of 

Cochlospermum regium was variable, and their antioxidant activity showed a potential 

reduction of the DPPH free radical and oxidation of the β-carotene and linoleic acid 

system. 

Keywords: Bixaceae; antioxidant; β-carotene system; volatile compounds. 
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Introdução 

O domínio Cerrado é o segundo maior em números de espécies da flora e fauna brasileira, 

apresentando algumas variantes dentro deste domínio como o Cerrado sentido restrito. 

De acordo com Camillo e colaboradores(1) e Latrubesse e colaboradores(2) o Cerrado é 

composto por cerca de 7000 espécies de vegetais superiores, onde se estima que por volta 

de 4400 sejam endêmicas deste domínio. 

Dentre esse endemismo, o algodão-do-cerrado (Cochlospermum regium Mart. ex Schrank 

Pilger (Fig. 1) pertencente à família Bixaceae é encontrado coabitando como espécie 

pioneira em áreas de Cerrado sentido restrito, Caatinga e Pantanal, apresentando porte 

arbustivo.(1,2,3) Suas raízes na forma de profundos rizomas apresentam importante ação 
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anti-inflamatória, com destaque para grupos fitoquímicos presentes no metabolismo 

especial pertencentes aos flavonoides e fenólicos importantes para a área médica.(4,5,6,7) 

 

 

Barra corresponde a 100 cm. 

Fonte: Autores, 2021. 

Fig. 1 - Exemplar de Cochlospermum regium em ambiente no domínio Cerrado, sentido restrito. 

 

Atualmente o extrativismo, bem como, aumento das áreas agrícolas e de queimadas, vem 

destruindo áreas remanescentes de Cerrado principalmente no estado de Goiás, Brasil. 

Com isso, C. regium está atualmente na lista prioritária de medicamentos fitoterápicos de 

preservação.(8,9,10) Diversos estudos apresentam resultados clínicos importantes 

utilizando extratos hidroalcoólicos e chás das raízes, apresentando ação antiinflamatória, 

antibacteriana, antifúngica e analgésica.(1,5,7,8,11) 

Brum(12) estudou o óleo essencial (OE) das raízes de C. regium onde apresentou potencial 

atividade antibacteriana. No entanto, ainda pouco se conhece sobre esse importante e 

complexo grupo de moléculas voláteis extraídas das folhas e galhos de C. regium. Com 

isso, a necessidade de novas pesquisas voltadas para esta área de compostos químicos 

essenciais de origem natural, é altamente pontual.(13) São desconhecidos os efeitos 

antioxidantes a partir dos OE extraídos das folhas e galhos, tornando necessário o estudo 

desta atividade que tem por finalidade eliminar radicais livres danosos para biomoléculas. 

Os radicais livres são espécies reativas capazes de danificar ou mesmo alterar sequências 

nucleotídicas do DNA ou RNA, além de estarem envolvidas em diversas ocorrências de 

cânceres e no envelhecimento precoce. As espécies reativas mais estudadas são, o 
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oxigênio (EROs) (singleto), radical hidroxila (.OH), ânion radical superóxido (O2
.-) e a 

hidroperoxila (ROO.).(14,15,16) A produção destes radicais livres são controlados por 

diversos compostos com atividade antioxidante nos seres vivos, estes antioxidantes 

podem ser por via endógena ou adquiridos na alimentação, sulcos e alguns medicamentos 

de uso tópico ou interno, que agem como protetores das células evitando a oxidação, 

processo este, irreversível e danoso para o organismo.(17,18) 

Neste contexto, este estudo objetivou-se quantificar o rendimento e avaliar os óleos 

essenciais extraídos das folhas e galhos de Cochlospermum regium quanto a sua atividade 

antioxidante. 

 

 

MÉTODOS 

Material botânico 

O material vegetal (folhas e galhos) foi coletado no segundo semestre de 2018, nas 

primeiras horas da manhã entre 6-8 h em uma área de preservação permanente localizada 

na Universidade de Rio Verde. (17°47’15.0’’S e 50°57’58.9’’W). As partes aéreas in 

natura foram acondicionadas em sacos plásticos de cor preta. A identificação da espécie 

foi realizada pelo primeiro autor deste estudo, e uma exsicata encontra-se depositada no 

Herbário do Laboratório de Sistemática Vegetal (IF Goiano). Voucher HRV 1078. 

 

Extração do óleo essencial 

O OE foi obtido por hidrodestilação em sistema tipo Clevenger, a partir das folhas e 

galhos in natura separadamente de C. regium. O sistema permaneceu sob refluxo 

contínuo por 3 h mantido em local ao abrigo da luz. Para obtenção da média de 

rendimento, foi utilizado 100 g de material vegetal com massa determinada em 

triplicata.(19,20) 

 

Atividade antioxidante na redução do DPPH 

A atividade antioxidante do OE de C. regium foi avaliada quanto à capacidade de reduzir 

o radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH). O método realizado seguiu conforme(21) 

com modificações, para uso em microplaca de 96 poços em microdiluições. Cada poço 

foi adicionado 100 µL de uma solução metanólica de DPPH 0,06 mMol mL-1 e 100 µL 

de uma solução metanólica de OE em diferentes conc. (50, 40, 30, 20, 10, 5, 2,5, 1,25, 1, 
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e 0,5 mg mL-1). A microplaca foi mantida em repouso em local ao abrigo da luz e calor 

por 2 h. Logo em seguida, foi realizada a leitura em espectrofotômetro UV-Vis para 

microplacas em 517 nm. A capacidade porcentual de reduzir o radical livre DPPH foi 

calculada conforme Equação 1. 

 

(%) DPPH = ((AC – AS)/AC)*100        Equação 1 

AC: absorção da solução controle; AS: absorções das soluções de OE contendo o radical DPPH. 

 

Atividade antioxidante pela oxidação do β-caroteno 

A atividade antioxidante foi determinada pela oxidação do β-caroteno e ácido linoleico 

conforme metodologia proposta por Ferronatto e colaboradores(22). Em balão de fundo 

redondo, foram adicionados 60 mg de ácido linoleico, 200 mg de Tween 40 e 5 mg de β-

caroteno dissolvidos em 5 mL de clorofórmio. Posteriormente, o solvente foi retirado 

utilizando rotaevaporador a 50 °C. Após a remoção do solvente, o resíduo foi dissolvido 

em 50 mL de Dimetilsulfóxido (DMSO) e oxigenado com bomba de ar. Alíquotas de 5 

mL desta emulsão foram transferidas para tubos de ensaio contendo 50, 40, 30, 20, 10, 5, 

1 e 0,5 µL dos respectivos OEs obtidos. A absorbância foi medida imediatamente em 

espectrofotômetro UV-Vis a 470 nm. Os tubos foram incubados a 40 °C para a reação de 

oxidação e a leitura da absorbância foi medida em intervalos de 60 min. As leituras foram 

realizadas em triplicata. 

 

Análise estatística 

O rendimento de extração e atividade antioxidante foi realizado em triplicata, 

apresentando a média seguida de ± desvio padrão. Para determinação da diferença 

significativa foi utilizado teste de Duncan (p<5%). O programa estatístico utilizado foi 

IBM SPSS. 

 

 

Resultados 

O rendimento de OE foi = 0,168±0,02 % a e 0,0479±0,08 % b (m/v), respectivamente, 

para folhas e galhos de C. regium. 

Na tabela 1, é possível observar alta atividade sobre a redução do radical livre DPPH 

obtidos em ambos os OEs de folhas e galhos de C. regium. Entre as concentrações 50-5,0 
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mg mL-1 foram encontrados os melhores valores de 100 % de redução de DPPH, ainda 

entre essas concentrações, não foi observado diferença estatística. No entanto, o mesmo 

não é observado nas concentrações decrescentes entre 2,5-0,5 mg mL-1 com efeitos 

significativos conforme teste de Duncan.  

 

Tabela 1 - Atividade antioxidante dos óleos essenciais de Cochlospermum regium (folhas e 

galhos) pela redução do radical livre DPPH 

Conc. mg mL-1 Atividade antioxidante (%) DPPH 

 OEFCr OEGCr 

50 100 ± 0,00a 100 ± 0,00a 

40 100 ± 0,00a 100 ± 0,00a 

30 100 ± 0,00a 100 ± 0,00a 

20 100 ± 0,00a 100 ± 0,00a 

10 100 ± 0,00a 100 ± 0,00a 

5,0 100 ± 0,00a 100 ± 0,00a 

2,5 40,92 ± 0,03b 70,49 ± 0,06b 

1,25 34,63 ± 0,02c 50,27 ± 0,02c 

1,0 21,14 ± 0,08d 38,29 ± 0,05d 

0,5 10,10 ± 0,11e 17,10 ± 0,14e 

OEFCr: óleo essencial folhas de C. regium; OEGCr: óleo essencial galhos C. regium. Médias seguidas de (±) desvio padrão 

seguidas de letras diferentes na coluna são significativas ao teste de Duncan (p<5 %). 

Fonte: Autores, 2021. 

 

Ambos os OEs de C. regium exibiram nesse estudo conforme observado na tabela 2, 

potencial atividade de oxidação pelo sistema β-caroteno e ácido linoleico. Os melhores 

efeitos de oxidação foram observados >50 %. Isso foi obtido entre as concentrações 10-

50 µL. Estatisticamente, entre as concentrações 50-40 e 20-10 µL do OE das folhas, e 1-

0,5 µL do OE galhos, não demonstraram diferença significativa conforme teste de 

Duncan. 

 

Tabela 2 - Atividade antioxidante dos óleos essenciais de Cochlospermum regium (folhas e 

galhos) pela oxidação do sistema β-caroteno e ácido linoleico 

Óleo essencial (µL) OEFCr (%) OEGCr (%) 

50 92,18 ± 2,56a 100 ± 0,15a 

40 86,77 ± 3,07a 81,64 ± 2,17b 

30 81,58 ± 2,90b 61,55 ± 3,18c 

20 72,72 ± 2,45c 43,90 ± 2,19d 

10 66,09 ± 1,88c 33,07 ± 1,95e 

5 44,17 ± 2,09d 14,60 ± 1,88f 

1 26,07 ± 3,72e 6,51 ± 0,76g 

0,5 11,40 ± 1,07f 2,41 ± 0,81g 

OEFCr: óleo essencial folhas de C. regium; OEGCr: óleo essencial galhos C. regium. Médias seguidas de (±) desvio padrão 

seguidas de letras diferentes na coluna são significativas ao teste de Duncan (p<5 %). 

Fonte: Autores, 2021. 
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Na Figura 2, é possível verificar o decaimento da (%) oxidativa sobre o sistema β-

caroteno e ácido linoleico. A conc. é diretamente correlacionada com a atividade 

oxidativa do β-caroteno entre a primeira e última leitura. Como apresentado 

anteriormente na (Tab. 1 e 2), ambos OEs são exímios agentes antioxidantes em diferentes 

tipos de modelos oxidantes. 

 

 

Fonte: Autores, 2021. 

Fig. 2 - Atividade antioxidante pelo sistema β-caroteno e ácido linoleico em diferentes 

concentrações de óleo essencial das folhas e galhos de Cochlospermum regium. 

 

 

Discussão 

O rendimento obtido para OEs folhas e galhos de C. regium exibiram moderado valor de 

extração. As folhas apresentaram melhor (%) de extração. Comparar dados de rendimento 

de OEs no gênero Cochlospermum apresenta certa dificuldade devido à falta de dados 

quanto a estudos dos órgãos aéreos. 

Inácio e colaboradores(23) avaliaram o órgão foliar de C. regium quando a constituição 

química do OE, onde identificaram 32 compostos, com predominância de 96,87 % de 

sesquiterpenos, e como compostos majoritários o β-copaen-4-α-ol 18,73 % e viridiflorol 

com 12,67 %. Para o OE de Cochlospermum angolense com 68,8 % de sesquiterpenos e 

como compostos majoritários o germacreno D com 9,4 %, α-cadinol 7,4 % e 10-Epi-

cubenol com 6,2 % para o órgão foliar.(24) 
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Em Cochlospermum vitifolium Almeida e colaboradores(25) também observaram 

predominância de sesquiterpenos e como compostos majoritários o β-cariofileno 46,5 %, 

α-humuleno 26 % e β-pineno com 10,6 % para o OE do órgão foliar. No estudo de 

Ouattara e colaboradores(26) avaliando o rizoma, os pesquisadores encontraram 

rendimento com valor = 0,12 % para OE de Cochlospermum planchoni, com 

predominância de 86,4 % de compostos oxigenados dos grupos das cetonas e ésteres. 

Ainda nesse estudo, como compostos majoritários o tetradecan-3-ona com 30,6 %, 

tetradecen-3-ona 15,3 %, tetradecil acetato 15,0 % e dodecil acetato com 12,4 %. Benoit-

Vical e colaboradores(27) avaliaram o OE extraído do rizoma de C. planchonii e 

Cochlospermum tinctorium onde encontraram resultados similares. 

O potencial antioxidante dos OEs folhas e galhos de C. regium exibiram satisfatória 

atividade redutora, sugerindo que há a presença de compostos altamente oxidativos. 

Outros estudos avaliando o gênero Cochlospermum, são possíveis observar que as 

espécies inseridas neste clado apresentam potencial atividade antioxidante. No estudo 

revisando dados de C. tinctorium, Ahmad e colaboradores(6) apresentam essa espécie com 

potencial atividade antioxidante na redução do radical DPPH, radical hidroxila e na 

redução dos íons férrico tanto para os extratos quanto o OE. 

De acordo com Ferronatto e colaboradores(22), Pedroso e colaboradores(28) a atividade 

antioxidante é vastamente utilizada para se avaliar quanto um composto isolado ou não, 

é capaz de reduzir (eliminar) formas reativas oxidantes. Além disso, deve-se sempre 

comparar com dois ou mais modelos de radicais livres para que haja comparação entre os 

modelos e assim, predizer e nortear o uso tanto na indústria de alimentos, farmacêutica, 

bioprocessos e agrícola.(29,30,31,32,33) 

Nossos dados demonstraram que o rendimento de extração dos OEs folhas e galhos 

variaram entre si, e que as atividades antioxidantes dos mesmos, apresentaram 

importantes resultados na redução do radical livre DPPH e no sistema β-caroteno e ácido 

linoleico, tornando ambos os OEs de Cochlospermum regium promissores para novos 

fármacos no combate aos radicais livres, garantindo também a preservação desta espécie 

em risco de extinção. 
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